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			O QUE DIZEM NO BOM FIM


			 


			Voltar para Porto Alegre já estava nos planos de Augusto Licks, e o convite para entrar nos Engenheiros do Hawaii veio carimbar aquela vontade. Permaneceu ainda alguns dias apenas para concluir as guitarras do Carecas da Jamaica. Arrumou mala, encaixotou equipamentos, incluindo guitarras, amplificador, mesa de som, pedais e despediu-se do irmão e da família. Ainda ouviu do sobrinho Gustavo, em tom de brincadeira: “Que isso, meu tio, derrotado pelo Rio de Janeiro?”. Na porta do prédio, Pedro Haase, que morava no Rio nessa época, esperava-o com sua Brasília branca para levá-lo até o aeroporto do Galeão. Bagagem despachada. Do alto, uma última olhada às belezas do Rio, enquanto lhe passava pela cabeça uma dupla de guitarras Les Paul, The Allman Brothers Band. 


			O alto-falante do Aeroporto Internacional Salgado Filho anunciou a chegada do voo proveniente do Rio de Janeiro. Na área de desembarque, Humberto espera Augusto. Ele aparece com aquele monte de equipamentos, vestido com sandálias de couro, uma blusa de frio pendurada na cintura e uma camisa xadrez US Top, que renderia a velha piada: “Bela camisa, ‘Augustinho’!” 


			– Cara, só queria dizer o seguinte: eu gosto de equipamento e não vou gastar um tostão com roupa – definiu Augusto.


			– Cara, é isso que eu quero – responde Humberto.


			Os dois encaixam toda a bagagem no Chevette de Humberto e vão direto para o primeiro ensaio, na sala da casa da família Maltz, na rua Soledade, uma das muitas ruas do bairro Petrópolis com nome de cidade do interior do Rio Grande do Sul.


			Saindo do aeroporto, passando pela estátua do Laçador de Antônio Caringi, Augusto falava pouco, talvez ainda tivesse dúvidas em relação ao convite que aceitara, mesmo tendo certeza de todos os argumentos a favor da decisão.


			 O Chevette estacionou em frente à garagem. Ali transitavam Eurico Salis, empresário e fotógrafo da banda, o roadie Nilton, irmão de Maltz, e o técnico Alexandre Alves, que Augusto conhecia de gravações no estúdio EGER. Tímido, Augusto parecia meio perdido, sentimento normal levando-se em conta que ali não tinha amigos e não era gente de sua geração. 


			Montou o equipamento, olhou para os lados, achou estranho Humberto estar afinando o baixo Rickenbacker e perguntou onde estava Marcelo Pitz. Olharam um para o outro e disseram que ele não viria. Licks não sabia que Marcelo Pitz havia saído da banda e que estava no “seu lugar”. Quando convidado, achou que seriam duas guitarras, ele e Humberto, com Marcelo no baixo e Carlos na bateria. Também era estranho um guitarrista mudar de instrumento às vésperas de um disco. Fosse como fosse, o que tinha de fazer naquele momento era tocar, afinal faltava menos de um mês para a gravação em São Paulo. Afinou então a Roland azul, que combinava com seu moletom da Penalty. Era tudo muito novo para todo mundo. Um, dois, três...


			A mudança já não era mais segredo, ao menos em Porto Alegre. Antes de chegar, Augusto não sabia de detalhes já publicados pelo surpreso Juarez Fonseca em seu “furo” na Zero Hora de 6 de junho: “Engenheiros mudam: sai Pitz, entra Licks”. Segundo informante não revelado, Pitz estava saindo da banda para se dedicar ao primeiro filho. “Em seu lugar deverá entrar o guitarrista Augustinho Licks, um grande instrumentista, que todos conhecem principalmente por causa do trabalho com Nei Lisboa”, assinala o jornalista, afirmando que a formação trio continuaria, com Humberto no baixo. “E Augustinho entra com experiência e refinamento, num grupo que há quatro anos nem imaginava que entraria nessa história de música”, finaliza.


			A reação de grande parte dos músicos gaúchos foi de muita surpresa. Licks, o guitarrista do Nei, com todo seu refinamento musical, numa banda de... rock, e justamente uma banda que não era vista com simpatia no próprio meio roqueiro. Em mesas de bares, muitos não se conformavam, havia até indignação. Na própria equipe da banda havia resistência ao nome de Augusto. Em resumo: havia mais quem desacreditasse do que os que botavam fé na nova formação. 


			 Na pressão do primeiro ensaio, as músicas vão se construindo. Augusto, que tinha carta branca para fazer o que quisesse com a guitarra, liga o Fender Twin e começa emendando quintas de rock nas levadas de Humberto e Carlos. Assim vai construindo base, riffs e solos. 


			Com os equipamentos na casa dos pais de Carlos, Augusto e o baterista caminharam juntos rumo ao Bom Fim. A conversa continuou e o assunto foi entrevistas. Com o primeiro disco chegando às 100 mil cópias vendidas, jornais e revistas passaram a procurar o grupo. “Não vale a pena dar entrevistas espalhafatosas para a revista Bizz. O que vai ficar é a música”, disse Augusto aos ouvidos atentos de Carlos enquanto desciam a avenida Protásio Alves. O baterista, seis anos mais jovem, comentou ao recém-chegado que não ligasse, que ele e Humberto eram “tri guris”, e emendou uma dica em relação ao líder da banda: “Não presta atenção no que ele diz, presta atenção no que ele faz”. Augusto pensou um pouco naquilo, sem entender. 


			Embora fosse o mais velho, Augusto era o mais ingênuo ali. Durante todo o mês de ensaios em Porto Alegre, nunca lhe passou pela cabeça que sua presença pudesse gerar alguma inquietação. Para ele, tudo era trabalho para o disco. Ele se empenhava para se integrar e sabia ouvir quando lhe falavam alguma coisa. De bom grado, ouviu discos emprestados por Carlos, The Smiths entre eles. Era aberto para assimilar sonoridades oitentistas, que não tinham feito parte de sua juventude. Mas uma coisa o incomodava: achava que devia alguma consideração a Marcelo Pitz, e um dia finalmente ligou para ele. Marcelo relatou que rolava um clima ruim e que aconteciam algumas coisas desagradáveis, mas não entrou em detalhes. De novo, Augusto ficou pensando naquilo sem entender.
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			A lista dos melhores guitarristas do Brasil, divulgada pela Bizz em 1991. 
Reprodução do acervo pessoal de Augusto Licks.


		




		

			 


			Seguem-se os ensaios, sempre à tarde, e num deles Augusto oferece a quem quiser uma caixa com todas as suas revistas Guitar Player. Ficou para Humberto a rara coleção.


			Ia a pé até a Soledade, caminhando lomba acima pela Casemiro de Abreu, passando pelo colégio IPA e depois contornando um barranco antes de cruzar a Nilo Peçanha. Na caminhada, andava no compasso de uma das músicas que iriam entrar no disco e ia criando frases musicais. Os passos permitiam que cada nota entrasse no seu tempo correto, em simetria com a próxima nota a ser tocada, uma dependia da outra, assim como os passos. O desafio maior estava em fazer num trio um som que não precisasse de overdubs.[1] Fim dos ensaios. Agora é pra valer. Em São Paulo um estúdio esperava os integrantes dos Engenheiros do Hawaii, não necessariamente os três que embarcaram no avião em Porto Alegre. 


			 


			 


			REVOLTA NOS ESTÚDIOS


			 


			Chegando na maior cidade do Brasil, passando pelas ruas movimentadas, com prédios por todos os lados, Augusto lembrou de um outro julho, o de 1983, quando gravou o primeiro disco de Nei Lisboa. Desta vez chegava à Terra da Garoa como integrante de uma banda de rock, com direito a nome nos encartes no mesmo tamanho dos demais integrantes. Um novo desafio para aquele guitarrista. Sinal verde. O carro avança. Olhos para frente.


			Humberto, Carlos e Augusto chegam no estúdio da RCA, na rua Dona Veridiana, no Bairro Santa Cecília. À espera do grupo estão os técnicos de som Pedro Fontanari Filho, Walter Lima e Stelio Carlini, e o produtor Reinaldo Barriga, o mesmo que produziu o primeiro disco da banda. Reinaldo cumprimenta um a um e estranha o último a entrar. Era Augusto Licks. “E Marcelo Pitz?”. Aí sim Reinaldo foi avisado da troca de integrantes e da mudança de Humberto da guitarra para o baixo.


			Para Humberto e Carlos, a saída de Marcelo e a entrada de Augusto era algo normal, que pode acontecer com qualquer banda. Mas para uma gravadora poderia não ser tão simples como imaginavam, afinal os dois e Marcelo Pitz tinham assinado um contrato.


			– Deixem que eu resolvo isso com a gravadora – tranquilizou o produtor.


			Reinaldo comprou a briga da banda. Aliás, não havia outra alternativa. O que o produtor sabia é que não podia fragilizá-los diante da gravadora. Assim, a notícia da troca de integrantes às vésperas do segundo disco foi sendo passada aos poucos, primeiro para as pessoas mais integradas ao projeto, chegando depois à gravadora. Assunto resolvido.


			A banda gaúcha era uma aposta da RCA em meio ao sucesso do rock nacional da época. O ano de 1986 havia sido o melhor do rock brasileiro. RPM estourava nas rádios e nas vendagens de discos. Titãs ganhavam o devido respeito com o Cabeça Dinossauro. A Legião Urbana lançava o clássico Dois, e os Paralamas do Sucesso cativavam pela nova sonoridade do Selvagem, para citar algumas bandas. O Longe Demais das Capitais, dos Engenheiros do Hawaii, também de 86, havia ganho disco de ouro. Manter o que já vinha sendo feito significava, ou poderia significar, repetir o sucesso do primeiro disco. Mas a mudança não estava só na troca de integrantes e de instrumentos de Humberto. A proposta de sonoridade e de letras era outra, diferente do que vinha sendo feito. Era uma outra banda que iria gravar o disco. Ficou claro para o produtor que aqueles Engenheiros do Hawaii à la The Police, ou “Paralamas do Sul”, como alguns apelidavam, e com espírito de ska, estavam sepultados. Nascia um Engenheiros do Hawaii folk americano, bebendo na fonte de Bob Dylan, com uma pitada country, com uma sonoridade meio “garagem”, rústica, crua, e com letras que traziam referências, implícitas e explícitas, ao existencialismo de Albert Camus e Jean-Paul Sartre. Aliás, foi Augusto quem “apresentou” Bob Dylan a Humberto, com alguns discos antigos que tinha.


			Augusto opinou pouco. Não se sentia confortável para exigir alguma coisa ou participar de decisões. Naquele momento se sentia como o guitarrista de Nei Lisboa tocando com os Engenheiros do Hawaii. Apenas avisou que não usaria overdubs na gravação. Essa decisão acarretava, principalmente, criar linhas melódicas que não exigissem uma outra guitarra e ao mesmo tempo fizesse com que o som não soasse vazio. A ideia de excluir overdubs era ser o mais fiel possível ao disco nas apresentações ao vivo, para que a banda sempre soasse como ela era. Este tinha sido um dos assuntos que conversara com Carlos no Canecão. No primeiro disco, Barriga tinha recorrido a overdubs com sons sampleados, e contratara participações como a do instrumentista Manito, dos Incríveis. Outra decisão de Augusto: nada de pedais. Distorção apenas dos amplificadores e só em músicas que exigissem. De resto, que seria a maioria, guitarras limpas, trabalhadas nota a nota.


			Todos de acordo com a nova concepção, hora de colocar em prática. Reinaldo Barriga só não imaginava o desafio que iria ter trabalhando com o guitarrista. Augusto saía do hotel da rua das Palmeiras a caminhar, com o ritmo das músicas ensaiadas na cabeça. Às vezes se dava conta de estar caminhando muito rápido. Passava por bancas de revistas usadas, dando uma rápida espiada à cata de algum Fantasma antigo. Seguia pela avenida São João, passando pelo Cine Comodoro, onde assistiu Ruas de Fogo – uma fábula de rock’n’roll. O som de banda magnética exclusivo da casa impressionava naquele filme. Continuava em direção à Ipiranga à procura de algum restaurante que servisse feijão preto e encontrou o “Um, Dois, Feijão com Arroz”, na rua Aurora. Na Praça da República os termômetros mostravam quatro graus. No estúdio o clima era menos frio, porém mais tenso que o das ruas. 


			Uma das principais características de Augusto na música é a busca pela perfeição, o que alguns podem entender como uma qualidade, pelo resultado alcançado, e outros como defeito, na insistência em se buscar mais. Quando se achava que um solo estava concluído, Augusto ainda insistia em inserir mais uma nota ou até mesmo redesenhar a linha melódica. Para quem ouvia ou não estava acostumado, era um “saco”, expressão que se ouvia nos estúdios, com o que o produtor precisou saber lidar.


			Desde as primeiras sessões da gravação de A Revolta dos Dândis, Reinaldo enxergou o grande potencial de Augusto, o que foi determinante para exigir o melhor, e também significava fazer uma forte pressão junto ao guitarrista. A lógica era simples: pressionar quem poderia responder à pressão. Augusto tinha bastante conhecimento e experiência em estúdio, e mesmo assim procurou não impor opiniões ao produtor: sabia ouvir quando alguma solução era satisfatória. Ao mesmo tempo, sabia bem o que queria fazer e o que podia fazer. Em outras palavras, no mesmo campo de batalha, produtor e guitarrista, às vezes lutando um contra o outro, procuraram o melhor timbre, o melhor som, o melhor resultado. E encontraram.


			Reinaldo nem ouviu direito a demo gravada em Porto Alegre, mas sabia o que tinha que fazer. Bateria e baixo eram gravados ao mesmo tempo, separadamente da guitarra. Enquanto Humberto e Carlos gravavam, Augusto observava. Concluída a base, acomodava-se no estúdio com a Les Paul e a Roland, e aí eram horas de gravação que testavam a paciência dos técnicos. Estes às vezes saíam, deixando que Reinaldo e Augusto se entendessem. Em alguns momentos o produtor sentava-se em frente ao guitarrista fazendo regência.


			Reinaldo percebeu ao longo das sessões que Augusto tinha técnica, estilo, pegada e era caprichoso, diferente de tantos outros guitarristas com quem já havia trabalhado. Por isso o pressionava. Numa das sessões, botando muita pressão num solo que era quebrado por erros, Reinaldo saiu da técnica e sentou-se na sua frente, dizendo:


			– Eu não tenho culpa de estar aqui e nem você. Ninguém tem culpa de nada, mas você vai fazer essa guitarra funcionar. A gente inventou essa história e vamos até o final.


			Augusto ajeitou os óculos sem armação, limpou o suor das mãos e tocou sem erros até o final. Reinaldo, do outro lado do estúdio, acenou positivamente. 


			A primeira gravação foi de “A Revolta dos Dândis I”, no dia 10 de julho, uma das quatro músicas em que Augusto não tocou guitarra. Assim que chegou a São Paulo, ligou para o amigo André Geraissati, do grupo D’Alma, pedindo emprestado algum violão. André não só emprestou como fez questão de levar seu Martin cutaway até o estúdio. Quando Augusto foi devolver, no Aeroporto de Congonhas, André comentou que o produtor deveria ter lhe dado aquele violão. 


			Na introdução, Augusto incluiu gaita de boca, tinha a ver com aquela nova atmosfera folk, deixando claro já na primeira faixa do lado A a proposta diferente do novo disco. Entrou no estúdio com um copo de água, e mergulhou nele a Marine Band em Mi Maior. Ninguém entendeu nada. Tinha aprendido a técnica nos EUA com o sophomore Jimmy D’Abrammo. A água deixava o som da gaita mais “poderoso”, destacando os vibratos e deixando as notas mais nítidas. Claro que diminuía a vida útil do instrumento. Usou gaita e violão nas faixas “A Revolta dos Dândis I” e “A Revolta dos Dândis II”. Outra sugestão de Augusto foi modificar um pequeno trecho de “A Revolta dos Dândis I”, na primeira volta do refrão “Eu me sinto um estrangeiro”, guardando para mais adiante a melodia original.


			O estúdio da RCA era referência e um dos motivos era a mesa Rupert Neve de 16 canais, que segundo a lenda teria sido usada pelos Beatles. Para Reinaldo, esse equipamento vintage contribuiu para dar identidade ao trabalho dos Engenheiros. Além disso, o local era espaçoso, com pé-direito duplo, o que deixava os músicos bem à vontade. Num canto, como parte da mobília, havia um órgão Hammond B3. Grande e pesado, era pouco utilizado, a exemplo da caixa Leslie ao lado. Augusto viu naquela dupla uma possibilidade que teria tudo a ver com o que estavam fazendo, e trocou a guitarra pelo Hammond na música “Vozes”.


			A combinação Hammond-Leslie era clássica do rock setentista. Ao girar, os alto-falantes da caixa cancelam frequências, adicionando ao som um sutil efeito de onda. Acionando-se um pedal, os falantes giram mais rápido produzindo vibrato. Este efeito pode ser notado no trecho da música antes da fala “As vozes oficiais dizem ‘quem sabe’, as vozes oficiais dizem ‘talvez’”, em que Humberto usou o efeito vocoder, dando uma timbragem robótica na voz. Essa música não tem baixo: Humberto gravou com a guitarra Fender de 12 cordas e as notas de baixo são feitas por Augusto no órgão Hammond. 


			Em “Vozes”, os Engenheiros começaram a usar autorreferência: o dedilhado da introdução dessa música é o mesmo de “Terra de Gigantes”. Essa prática seria novamente empregada nos discos seguintes, e por ela alguns críticos taxariam a banda de “repetitiva”. 


			Em “Quem Tem Pressa Não se Interessa”, Augusto não tocou guitarra, nem qualquer outro instrumento. Primeira composição antes de sua chegada na banda, foi gravada num take só, baixo e bateria. Para recriar um clima de garagem, o solo de bateria foi gravado no banheiro do estúdio. Augusto ainda não se sentia à vontade para questionar, mas achou um desperdício não incluir guitarra. Numa demo que circula pela internet o solo é de guitarra, em vez de bateria.


			“Infinita Highway” foi uma das músicas tocadas já no primeiro ensaio com Augusto, dia 8 de junho. Humberto levou anos escrevendo a letra. Ia anotando frases, e em certo momento percebeu que elas falavam da mesma coisa. As letras pesaram muito na decisão de Augusto de entrar para a banda. “Infinita” foi a letra com que mais se identificou, falava de coisas que tinha vivido em suas viagens de carona pelo Brasil e pela América Latina.


			Augusto entendeu que essa música não pedia peso, portanto não cabia distorção, apenas uma guitarra limpa e bem trabalhada. Para isso utilizou a guitarra Roland G-505 com os captadores grave e médio fora de fase,[2] o mesmo timbre que tinha usado meses antes em “Verão em Calcutá”, no disco de Nei, só que agora usando dois amplificadores Fender Twin Reverb, para uma sensação maior de espaço no som clean. Assim como em grande parte das músicas deste disco, Augusto gravou sem palheta, utilizando dedos e unhas, ao melhor estilo Mark Knopfler, do Dire Straits. Essa técnica pode ser percebida principalmente no solo, quando mais de uma corda são tocadas ao mesmo tempo, porém algumas sofrem uma pressão mais forte, destacando-se das demais. Mantendo a premissa de não gravar uma segunda guitarra como base, Augusto se esmerou no solo, para preencher da melhor forma possível o espaço sem voz.


			“Infinita” é um exemplo do desafio que Augusto enfrentou ao longo do disco. Humberto tocava com palheta, estava começando no instrumento, e o som do Rickenbacker se aproximava mais de guitarra do que de baixo. Isso resultou em um baixo muito presente, assumindo protagonismo em diversos momentos. A guitarra de Augusto foi se encaixando nos espaços que precisavam ser preenchidos, fazendo contraponto à voz e ao baixo. Logo após o “silenciosa highway”, Augusto cria uma divisão diferente na guitarra, produzindo uma textura especial em contraponto à voz. Isso eventualmente foi ficando mais nítido ao vivo, com baixo sem palheta e com outra amplificação de guitarra. 


			Outro destaque de “Infinita” é a introdução. Vários sites e revistas a elegeram como um dos 10 melhores riffs[3] do rock nacional. Era ponto alto nos shows, nos primeiros acordes a plateia já a identificava. Para sua criação, Augusto partiu da linha do baixo e foi desenvolvendo com o tempo. Na introdução foi adicionado o som de um veículo passando em alta velocidade, de um disco de efeitos sonoros.


			Guitarras limpas também foram usadas em “Terra de Gigantes”, “Desde Aquele Dia” e “Guardas da Fronteira”. Em “Desde Aquele Dia”, Augusto passou a Roland pela caixa Leslie, técnica consagrada por George Harrison. Para “Guardas da Fronteira” Augusto convidou Júlio Reny, o “Lou Reed dos pampas”, que embora transitasse na turma do Bom Fim, era uma espécie de “padrinho” dos Engenheiros do Hawaii. Júlio aceitou, entendendo como uma retribuição à ajuda que tinha dado no início da banda. Sem nunca ter saído do Rio Grande do Sul, pegou um avião e desembarcou em Congonhas. Augusto estava no hotel quando tocou o telefone. Era Júlio, ainda no aeroporto, sem saber o que fazer, não tinha ninguém o esperando. Augusto foi no mesmo instante até Congonhas e o trouxe até o estúdio. Quando avisou Humberto e Carlos no hotel, houve um momento de silêncio. Humberto levantou-se dizendo “deixa que eu resolvo isso”. Humberto e Júlio dividiram o vocal em “Guardas da Fronteira”. Augusto fez o riff do final da música puxando juntas as cordas 1ª e 2ª da guitarra Roland, tocadas como se fossem uma só. Era uma variação de um truque que soava parecido com berimbau invertendo-se cordas.


			Em duas músicas Augusto usou duas guitarras e dois amplificadores diferentes: “Além dos Outdoors” e “Refrão de Bolero”, em cujos solos usou a Les Paul num Marshall alugado.[4] Apenas nesses solos ele usou palheta. 


			Em “Filmes de Guerra, Canções de Amor”, Augusto usou direto a Roland com o captador mais grave ligada no Marshall e fez o solo sobre uma bateria de escola de samba. “Refrão de Bolero” tem uma pegada diferente das demais do disco. Na introdução, Augusto faz nota a nota o contraponto, acionando o botão de volume da guitarra Roland para frear o ataque (início) das notas. Com a mesma guitarra, na parte cantada, faz uma sequência percussiva colada na marcação da bateria, abafando as cordas. Na versão do disco, entra um riff repetido de baixo, seguido por uma bateria que altera a sensação da canção. Depois um solo de guitarra para ninguém colocar defeito ou “um solo heroico de guitarra (à la Zepp)”, como diz o folder de divulgação do disco. Ao ouvir, parecia que estava faltando algo na música, um vazio. Augusto pegou a guitarra e a colocou bem de frente ao amplificador Marshall, que estava no volume máximo, gerando uma microfonia proposital e harmônica. O som, ou ruído, era controlado afastando e aproximando a guitarra do amplificador. A microfonia permanece durante os quatro minutos e 34 segundos de duração da música. Este mesmo efeito também está presente no início de “Filmes de Guerra”.


			“Terra de Gigantes” ainda causa calafrios em Reinaldo Barriga quando lembra dela. São duas guitarras na música: a de Humberto e a Roland G-505 de Augustinho, usando dois amplificadores Fender Twin Reverb (um seu e o outro alugado). É fácil identificar cada uma delas: na mixagem, o som da guitarra de Humberto, que gravou primeiro, fica na saída de áudio esquerda, e a de Augusto na direita. O guitarrista criou uma introdução que à distância é fácil de identificar. Nos shows, as primeiras notas do solo, assim como a introdução de “Infinita Highway”, levava o público presente ao delírio, no melhor sentido da palavra. Na gravação, durante a música, Augusto vai fazendo contraponto à guitarra de Humberto, como se procurasse um novo caminho de notas. Cada um segue uma linha melódica diferente. 


			À tona com seu perfeccionismo, Augusto se autodesafiou no solo de “Terra”. Terminava, pensava um pouco e insatisfeito soltava:


			– Reinaldo, deixa eu fazer a boa?


			– Cara, essa aí já está boa!


			– Não. Mais uma vez, deixa eu fazer a boa?!


			“Fazer a boa” significa repetir, na esperança de que fique melhor. Para Reinaldo, cada tentativa de Augusto já era boa, não iria melhorar, mas o guitarrista percebia sutilezas. Nas duas primeiras vezes Reinaldo aceitou. Na terceira, já com a paciência em níveis baixos, respondeu: “Não, no próximo disco você faz a boa”. Augusto insistiu mais um pouco.


			Estamos falando do ano de 1987, e de uma mesa do início dos 70. Digital, bits, gigabytes eram palavras desconhecidas. As gravações ficavam registradas em uma fita-rolo de 16 canais, sobravam poucos canais para repetições a não ser apagando alguma coisa. Reinaldo reservou três canais para takes de guitarra, na ideia de poder consertar alguma com trecho de outra. Diferente de hoje, quando o computador facilita tudo, era difícil editar naquela época. Numa sessão, Reinaldo pediu a Augusto para dobrar (gravar igual numa pista separada). Augusto não gostava de dobrar, sugeriu deixar só uma guitarra.”Vão as duas guitarras, não vai só uma!”, respondeu de forma enfática Reinaldo, enquanto abria os dois canais e passava as duas de uma vez só. 	


			O que o produtor expressava era falta de paciência. Mas a atitude tinha outra motivação: experimentação. Ele mesmo mal sabia o que estava fazendo e atribuiu a essa ingenuidade o bom resultado final.


			Houve outro “sem querer” em “Terra de Gigantes”. Ao final da música, quando é cantado “Hei, mãe”, Humberto queria que colocasse um reverb, como se a voz estivesse se aprofundando em uma caverna. Mas Reinaldo entendeu diferente e usou um delay, para sobrepor repetições de “Hei, mãe”. Humberto gostou, e convidou Reinaldo para tocar uma linha de baixo após a virada da bateria, reforçada na sexta corda de um violão. Não foi à toa o cuidado com essa música. O produtor acreditava que tinha todo potencial para ser um hit. 


			A gravação de uma música só começava depois que a anterior fosse finalizada. Nessa sistemática, cada vez que uma faixa ficava pronta era motivo para comemorar com cerveja no Biroska, um boteco próximo. Dificilmente Augusto participava, em vez de beber cerveja preferia voltar ao hotel e concentrar energias na música seguinte. Sem saber disso, Reinaldo temia que Augusto estivesse se isolando devido à pressão que colocava no guitarrista durante as sessões. Algumas vezes, porém, foi prestigiar quando jogavam sinuca. Ele não jogava nada, nem se ligava muito, mas às vezes acontecia um fenômeno interessante: quando era sua vez na mesa, mentalizava a geometria de quando jogava futebol de mesa, como se as bolas fossem botão e bolinha, e o taco fosse a “ficha”. Com confiança, a tacada saía forte fazendo barulho, e a bola era encaçapada direto, “sem cuspe”, para desânimo de uns e outros reclamando “assim não dá...”. Quando a tacada voltou a acontecer, com a mesma eficiência, alguém lançou: “Jogada Augusto Licks”.


			Reinaldo Barriga precisou usar habilidade para acalmar a ansiedade da RCA em relação ao novo disco. Numa segunda-feira, em uma reunião no Rio, foi puxando conversa enquanto mostrava algumas faixas. “Terra de Gigantes” e “Infinita Highway” logo agradaram, mas os mais de seis minutos da segunda eram vistos como obstáculo para tocar nas rádios. Reinaldo resolveu citando o sucesso de “Eduardo e Mônica”, da Legião Urbana. Mesmo assim a gravadora queria que cortasse, o que a banda não aceitou. Em relação a “Terra de Gigantes”, o diretor artístico queria bateria em toda a música, mas Carlos Maltz limitou-se a executar uma virada. O produtor “empurrou com a barriga”: enviou cópia da gravação direto para o departamento de Marketing, que não se importava se tivesse bateria ou não. Passou algum tempo e a música começou a tocar nas rádios como estava.


			Era evidente que ali estava surgindo um “novo” Engenheiros do Hawaii. Quem esperava uma continuidade do primeiro disco foi pego de surpresa. A capa do disco era diferente, com engrenagens e divisões simétricas em nove quadrados, além de letras na capa (muitos pensavam que era o encarte), com arte desenvolvida por Carlos Maltz.[5] Além disso, o guitarrista do disco anterior agora era baixista, havia um novo integrante que tocava guitarra e a sonoridade era folk, crua e rústica, ou seja, os ingredientes do velho e bom rock’n’roll. Humberto brincava com Augusto dizendo que se ele tivesse gravado as guitarras o disco venderia muito mais, mas a banda terminaria no dia seguinte porque as guitarras de Augusto trouxeram uma transcendência que as dele não trariam. Aliás, em uma entrevista, Humberto disse que a intenção era essa mesmo, terminar a banda depois da gravação do disco. Faltou combinar com Augusto.


			Ouvindo o disco pronto, faixa a faixa, Reinaldo Barriga se satisfazia a cada acorde tocado, a cada sílaba cantada. Um dos técnicos comentou: “Que guitarra, que guitarra!”. Ouvindo isso, o produtor teve a certeza de que Augusto fez a diferença. Queria que ele estivesse ali naquele momento para dizer: “Você é um cara que, realmente, foi fundamental em tudo. Você emprestou seu talento e todos se beneficiaram”. A desconfiança do primeiro encontro deu espaço à satisfação de tê-lo produzido. Com a correria da gravação, não conseguiu se despedir do guitarrista. Reinaldo queria pedir desculpas a Augusto pela forte pressão que fez naquele julho de 1987. Entretanto, nunca mais o encontrou. 


			 


			 


			CAINDO NA ESTRADA


			 


			Com A Revolta dos Dândis gravado, o próximo passo foi botar a banda na estrada e ver até quando o motor aguentaria! Enquanto o disco era mixado, os Engenheiros aproveitaram os estúdios da RCA para ensaiar, desta vez para shows, que começavam a aparecer na agenda. Tocar para a gravação de um disco é diferente de tocar em um show, principalmente da forma como foi gravado o disco A Revolta dos Dândis. Se nas gravações tudo soava perfeito, o mesmo não estava acontecendo no ensaio, o que começava a criar tensão no grupo. Para Humberto, tocar baixo era uma novidade, ele ainda não tinha intimidade com o instrumento. Augusto, por sua vez, tinha intimidade até demais, mas entrara na banda numa engrenada minimalista, procurando evitar excessos, em busca de uma sonoridade mais genuína. Não costumava tocar mais que duas ou três cordas ao mesmo tempo, como fez em grande parte das músicas do disco. Só que aquela economia, somada às limitações do novo baixista, não iria funcionar ao vivo, pois entrava na contramão da formação “trio”, já esvaziada sonoramente e sem excessos a remover. Era hora de inverter a marcha e encher em vez de esvaziar, o que talvez já estivesse claro para os dois colegas, mas ainda não para o recém--chegado, pois ainda não tivera o “batismo” de um show na banda. Conversar sobre aquilo se revelou tarefa nada fácil. 


			Certa vez, no estúdio da RCA, em um dos primeiros ensaios, insatisfeito com o som da banda, Humberto explodiu a reclamar do ensaio e esbravejou para cima de Augusto. Ainda no espírito que compartilhou com Nei Lisboa durante anos, Augusto pensou e depois sugeriu que procurassem se fazer entender:
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			As agendas de shows e compromissos com a imprensa eram enviadas pela Showbras por fax. 
Reprodução do acervo pessoal de Augusto Licks.


		




		

			 


			– Vamos ser amigos, vamos nos ajudar.


			– Eu não posso ter amigos – respondeu Humberto, dando fim à reunião.


			E assim foi. Com dificuldade para entender, Augusto teve que aceitar que não estaria entre amigos na banda na qual entrara, tendo abandonado seus outros projetos. O disco precisava ser gravado, não dava para desistir, era mais um desafio a encarar.


			Aquela conversa apenas deixou claro para Augusto o “terreno em que podia pisar”. A relação entre os três, desde o início, foi de companheiros de banda. E só. Nada de amizade. Nada de tomar cafezinho na casa do outro nos finais de semana. Muitas conversas, sim, mas sempre relacionadas ao trabalho, lê-se banda. E isso nunca ficou escondido. Em matéria publicada na revista Carícia, no lançamento do disco GL&M, em 1992, Malu Maia perguntou sobre o relacionamento entre eles e cada um deu sua visão. Humberto: “Claro que temos diferenças: o Carlos é a pessoa mais cheia de certezas que existe, já o Augusto é um monte de incertezas... Dessa tensão é que sai o som dos Engenheiros”. Carlos: “Tenho uma relação de amor e ódio com eles porque faço tudo por eles. Isso é assim no palco, porque fora dos shows existe uma certa tensão entre a gente”. Augusto: “As pessoas pensam que os caras da mesma banda pensam igual, gostam das mesmas coisas, como se fosse uma tribo. Somos, digamos, quatro pessoas: o Carlos Maltz, o Humberto Gessinger, o Augusto Licks e os Engenheiros do Hawaii”. Em uma das primeiras entrevistas desta formação, Humberto falava algumas de um jornalista, e Augusto, que conhecia o entrevistador, reclamou que certas coisas deveriam ser ditas na frente da pessoa. “Como é que tu me joga isso na cara?”, explodiu em resposta.
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